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Wolf, N. (1992). O mito da beleza: como as imagens de beleza são usadas contra as mulheres. Rio de janeiro: Rocco.
1 CREDENCIAIS DE AUTORIA
Naomi Wolf mora em Nova York. Wolf nasceu em São Francisco, com ascendência judia, é filha dos escritores Déborah Goleman, antropóloga e autora de "The Lesbian Community" e Leonard Wolf. Foi casada com o antigo assistente e escritor dos discursos de Bill Clinton, David Shipley, com quem teve dois filhos, divorciando-se em 2005. Naomi Wolf formou-se pela Yale University e ganhou uma bolsa de estudos para fazer o doutorado em Literatura pela Oxford University.
Escrevendo regularmente para publicações como Ms., Verse, The Iowa Review, Writing Women, The Village Voice Literary Supplement, ela teve alguns de seus poemas publicados no The Penguin Book of Yiddish Poetry. Escritora, feminista, se tornou uma grande influência na terceira onda do feminismo com a publicação de O mito da beleza.
2 APRESENTAÇÃO DA OBRA
A característica da beleza como a entendemos denota inocência e presença natural, os objetivos da beleza são tão implacáveis porque eles nos encantam. O livro O mito da beleza traz pesquisas, dados científicos e históricos acerca deste universo, promovendo reflexão sobre como as mulheres percebem não só essa característica da beleza feminina, mas também o comportamento feminino através das imagens que foram e ainda são promovidas pelos diversos meios sociais, Naomi nos convida a questionar se esta beleza e comportamento idealizado das mulheres realmente condiz com a mulher real, natural em todas as suas formas de ser.
Após muito tempo, em duas décadas de atividade radical que se seguiram ao renascimento do feminismo nos anos 70, as mulheres foram ganhando voz, alcançaram educação superior, controle de natalidade, se inseriram no mundo dos negócios, mas será que se sentem realmente livres?
Acontece que as mulheres poderosas de hoje não se sentem tão autônomas como aparentam estar, para muitas chega a ser vergonhoso admitir que o trabalho para estar bela possa ser cansativo e que de certa forma é uma pressão. No entanto, apesar da vergonha e da negação, as mulheres começam a se questionar se não se trata de estarem solitárias e afins e sim o fato que de o que está em jogo é a liberação da mulher, da beleza feminina. Percebe-se que quanto mais a mulher avançou no seu direito de ir e vir, ganhou autonomia e uma total administração da sua vida, os padrões de beleza impostos a elas foram ficando mais rígidos.
É possível observar que nesta última década, as cirurgias plásticas, distúrbios relacionados à alimentação e aparência cresceram em ritmo acelerado, o consumo duplicou e a pornografia se tornou uma mídia de extrema relevância.
2.1 Introdução
A revolução sexual levou as mulheres a descobrirem sua sexualidade “a pornografia da beleza” que pela primeira vez vai ligar uma beleza produzida de forma direta à sexualidade da mulher, aumentam então os distúrbios ligados à nutrição.
O substantivo ‘beleza’ tem um sentido de forma objetiva, as mulheres devem sucumbir à beleza e os homens devem procurar mulheres que se encarregam de ser belas. Muito se acreditava que a beleza da mulher estava relacionada à sua capacidade de reprodução, o que não é verdade, pois a beleza é um sistema monetário e como qualquer outro é determinado pela política, o mercado da beleza movimenta bilhões porque agregamos muito valor a ele.
Este é o último e pior conjunto de crenças a manter intacto, o domínio masculino, fazendo com que as mulheres vivam competindo entre si de forma a alimentar cada vez mais o ódio das mulheres umas às outras e a busca pela afeição e apreciação masculina. A beleza não é função da evolução das espécies.
Assim como a poligamia masculina e a monogamia feminina não são inatas. As fêmeas dos primatas tomam a iniciativa sexual, elas procuram e desfrutam do sexo e cada uma tem a sua vez de ser a mais desejada do grupo.
Não existe nenhuma justificativa legítima de natureza biológica que confirme as crenças do mito da beleza.
Se o mito da beleza não se baseia na evolução, no sexo, na estética e nem em Deus, no que então? O mito da beleza não tem nada a ver com as mulheres, mas sim com o poder institucional dos homens.
Determinados períodos vão determinar a mulher bela ou não, a realidade é que o mito da beleza não vai determinar somente uma aparência, mas sim um comportamento. A moça jovem e até mesmo a virgindade eram bonitas por representarem uma ignorância sexual e falta de experiência. O envelhecimento da mulher é considerado feio porque as mulheres adquirem poder com o passar do tempo, já não são tão ingênuas e o elo entre as gerações deve ser rompido. As mulheres mais velhas temem as mais jovens e vice-versa. A identidade social da mulher está baseada em sua beleza, tornando-as vulneráveis e expondo seu amor próprio a uma aprovação externa.
Foi por volta de 1840 que foram tiradas as primeiras fotos de prostitutas nuas, anúncios com “belas” mulheres, cartões postais com amantes de reis e beldades da sociedade eram divulgados entre as mulheres da classe média, até então as mulheres não tinham acesso a fotografias e imagens.
O mito da beleza é a melhor ferramenta social para controlar as mulheres e diminuí-las a um estereótipo platônico de domesticidade e delicadeza. “Mulheres devem ter um forte instinto materno e se forem mulheres respeitadas não deveriam ter sensibilidade sexual”. Durante um século e meio de movimentos feministas a fixação doméstica de família tradicional perdeu o sentido e as mulheres de classe média foram saindo cada vez mais de dentro de casa.
A função do controle social que antes era atribuída a casamentos, maternidade, entre outros, foi direcionada ao esforço em ser bela, voltaram a serem impostos ao corpo e ao rosto das mulheres livres as limitações e repressões, a ocupação com a beleza assumiu lugar das tarefas domésticas, ambas inesgotáveis e passageiras.
Enquanto a mulher moderna ganha cada vez mais espaço expressando sua individualidade como o próprio mito sustenta, a beleza é atemporal e genérica, essa alucinação é necessária de forma evidente ao contradizer a verdadeira situação das mulheres.
As indústrias de dietas, cosméticos, cirurgias plásticas e da pornografia com seus bilhões surgiram de um capital gerado por ansiedade inconsciente e influenciam essa alucinação moderna de forma ascendente.
Logo a alucinação se materializa para as mulheres se tornando real, não sendo somente uma idéia, refletindo diretamente a forma como vivem e não vivem. Surge então a “donzela de ferro”. Donzela de ferro era um instrumento usado para tortura na Alemanha medieval. Um caixão em forma de um corpo com uma pintura de uma bela jovem sorridente. As vítimas morriam perfuradas por espigões ou por inanição. A alucinação moderna encarcera as mulheres também de forma cruel e repleta de eufemismos. A cultura simplesmente não expõe ou exalta corpo ou rostos de mulheres naturais.
Constantemente reduzidas a imagens de belas mulheres reproduzidas. 
Por que a ordem social se defende das mulheres reais? Por mais que ansiedades, angústias sejam as correntes dessa fantasia, há um sistema econômico que garante a sua existência. As economias ocidentais são dependentes dos baixos salários pagos às mulheres, elas dependem da representação das mulheres dentro dos limites do mito da beleza.
As neuroses modernas em relação à beleza feminina se espalharam sem que percebamos o tamanho do estrago na luta árdua das feministas do passado. O mito da beleza é extremamente perigoso para a real liberdade das mulheres, talvez seja a última corrente e mais poderosa que as aprisionam, não será quebrada com política, cartazes e grupos ativistas, mas sim com uma nova forma de ver.
2.2 Principais questões desenvolvidas na obra
2.1.1 O trabalho
Neste capítulo Naomi fala sobre as portas do mercado de trabalho que se abriram para as mulheres na mesma proporção em que as exigências para serem apresentáveis e femininas. Percebe-se que as mulheres não eram contratadas só pelo trabalha que executavam com competência, mas principalmente para “decorar” o ambiente, e fortemente é reforçado nas mulheres que estão no mundo para o serviço inferior, para o cansaço ou para a glória, caso você possua beleza o suficiente para o passaporte. E no momento em que as mulheres decidem fazer trabalhos ditos masculinos esse pensamento pode ser aniquilado, porque então aquele trabalho seria considerado digno de remuneração.
Historicamente as mulheres se mostram resilientes e fortes. Naomi ressalta que poderíamos abrir uma brecha na estrutura do poder se colocássemos na balança uma dívida histórica do trabalho que as mulheres realizaram no mercado fabril, têxtil e de produção em geral ao redor do mundo, uma dívida na qual o sistema machista político não consegue pagar. De certa maneira as mulheres sempre foram muito temidas, foi e é preciso fazer da beleza a sua função.
2.1.2 A cultura
O que chama a atenção ao se falar da cultura é que as mulheres sempre estiveram dependentes da referência de modelo ideal, não por serem manipuláveis, mas por terem aprendido dessa forma, ter esse objetivo nos tempos de hoje. É possível perceber um movimento de liberdade de identidade por parte das mulheres, porém ainda seguimos sobre a perspectiva cultural de a mulher bonita ser “arte”, poesia e colírio, enquanto a mulher considerada não bonita está livre deste julgamento amoral, que endeusa a beleza feminina. 
A cultura alimenta a ideia de que ou você é bonita ou você é inteligente, mulheres não conseguiriam ser os dois, elas seriam boas demais. Difícil se livrar dessas ideias quando até a literatura instiga a ser bela, pois nas histórias só aconteciam coisas interessantes às belas. Fazer algo extraordinário e importante era para as protagonistas que realizavam sonhos porque eram vistas, reconhecidas, eram belas.
Um interesse eterno por parte do mito em impor como as mulheres devem pensar, como que elas devem se ocupar e se preocupar, como se não fossemos capaz de decidir o que queremos realmente fazer a partir dos nossos próprios julgamentos morais.
É possível perceber que ao mesmo tempo seria difícil julgar algo por nós mesmas e nossas próprias convicções, pois nossa ótica está enraizada em conceitos ainda machistas, porém hoje não tão dominantes quanto outrora.
As revistas femininas tentaram continuar com a manipulação psicológica de que mulheres modernas poderiam ostentar a feminilidade como um orgulho para elas, as mulheres foram se desvinculando da mística feminina cada vez mais, a imagem das feministas passou a ser caracterizada como sendo repulsiva e inadequada para o matrimônio, masculinizadas e hostis demais, mulheres defeituosas. 
A censura aqui não está relacionada ao corpo, mas sim à sua inteligência, sua capacidade de interpretação e opinião crítica é subestimada pela mídia, promovendo uma busca pelo impossível, a jovialidade.
Até hoje se evita fotos de mulheres mais velhas em revistas femininas. Por que a mulher liberada hoje, sendo tão poderosa e convicta de si, não consegue aceitar essa verdade universal, a da velhice? São tão hipócritas ao ponto de ignorar a censura acerca da mídia voltada para mulheres com fotos editadas, rostos aperfeiçoados e ao mesmo tempo se declarar liberada?
2.1.3 A religião
Os ritos de beleza enfrentam a liberdade recém adquirida das mulheres, defendidos e respeitado pelos homens como se fosse uma verdade moral absoluta. Seus processos são arcaicos, de forma a manter assim a consciência das mulheres, até as pessoas mais céticas, aquelas que preferem tudo o que a ciência pode provar, acreditam na beleza como uma verdade e não como uma percepção subjetiva. No aspecto religioso a beleza da mulher chegou a envolver até mesmo a virgindade como triunfo, preocupadas apenas em manter a pureza.
A religião também vai atuar com a própria crença judaica cristã, como a mulher veio da costela, não veio à imagem de Deus, um membro descartável do corpo, a costela, ao qual surgiu como segunda ordem, apenas para oferecer companhia a Adão, o pecado original resulta em culpa pra mulher, sempre ligamos vergonha ao nosso prazer, até mesmo o apetite oral da mulher é visto como vergonhoso perante a igreja, um desejo carnal ao qual ela não resiste.
A própria natureza do corpo da mulher agregava imoralidade a ela quando o ciclo menstrual era visto como impuro. Em vários lugares o ato sexual com uma mulher era aceito dentro do casamento para procriação, o coito realizado por prazer era pecaminoso para as mulheres. Agora, o pecado maior é o da gordura, as mulheres projetaram o desejo sexual para o desejo oral, as mulheres enganam seus maridos, trapaceiam nas dietas, comem escondidas. Fugir da balança não é um bom comportamento para uma mulher.
Deus concedeu ou não a beleza às pessoas de forma aleatória? E se for assim, na morte dos sexos, a mulher continua em desvantagem porque ela morre duas vezes, a primeira morre a beldade e na segunda morre a pessoa realmente.
Seria Eva a responsável pela imagem de pecadora que as mulheres carregam? A falta de obediência levou Adão e Eva à expulsão do paraíso, a responsabilidade de conquistar novamente a graça começa aí. Se a religião diz que a beleza de uma mulher não é dela e sua sexualidade é dos outros, resta pouco que venha a ser fruto de nós mesmas e nos pertencer realmente.
2.1.4 O sexo
A sexualidade feminina é reprimida desde os primórdios e a religião piorou tudo ainda mais, tecnicamente falando, as mulheres possuem prazer genital de forma abundante comparado aos homens, possuidoras de vários tipos de orgasmos, no entanto a força sexual feminina nunca foi vista com bons olhos, a pornografia e o sadomasoquismo modelaram a sexualidade feminina para recuperarem sua libido sexual.
As mulheres começaram a pensar de forma diferente, começaram a fazer sexo como homens fazem, apenas por prazer, vendo eles como descartáveis e a si mesmas como donas do próprio prazer, intensificando a obsessão com o corpo, que era sua armadura, e que leva ao prazer.
O sadomasoquismo diz que mulheres gostam de violência.
A indústria revela a moda punk com batons azuis, alfinetes nas orelhas, roupas rasgadas, tudo com uma conotação de poder e liberação sexual. Imagens de nudez que circulavam sem alguma lesão ou traços de violência já não geravam interesse do público, ou seja, enquanto a beleza das mulheres era cultuada e preservada, aqui a beleza delas era violada. Existe uma mística que diz que os homens têm um interesse inofensivo e natural pelo sexo violento e parte das mulheres que desejam relações violentas não entendem que estão propensas a uma relação assim por motivos psicológicos, arcaicos, históricos.
O estupro é o sexo para os homens e para as mulheres, pode-se dizer que o sexo é o sacrifício.
A pornografia está diretamente relacionada à indústria de publicidade, voltada ao público feminino. O pior é que as mulheres se tornaram violentas com elas mesmas, se submetendo a processos estéticos dolorosos e permanentes em prol de um objetivo maior. “Ser atraente o suficiente a ponto de um homem heterossexual lhe desejar e lhe espancar de tanto prazer que foi lhe proporcionado.” (Wolf, 1992).
Wolf nos convida a imaginar como seria uma sociedade onde o sistema permitisse tratamento igualitário em todos os aspectos da vida para homens e mulheres, o status quo seria destruído e as mulheres seriam mais felizes.
Mulheres que se amam sempre foram culturalmente consideradas uma ameaça. O mito tornou o sexo refém da beleza, agindo profundamente e não de forma superficial. As mulheres se aprofundaram em personagens para obter o prazer sexual, foi necessário se desvincular delas mesmas para obter a satisfação.
      Historicamente as mulheres sempre estiveram odiando seus corpos, são capazes de amar e desejar um homem com o corpo que for, porém se rejeitam a cada nova estria e assim não saem desse ciclo de busca pela perfeição, não somente do rosto, mas também do corpo. Uma eterna insatisfação consigo mesmas, cultivando trabalho em busca da beleza, afinal os homens são visuais, são promíscuos e as mulheres são monógamas por natureza. Essa é uma das falácias que aprendemos enquanto crescíamos.
Pela experiência sexual das mulheres e historicamente sexo e violência estão diretamente ligados na mente da mulher, seu prazer depende do prazer masculino, pois somente o desejo sexual do homem é erotizado. Acredito que a essa altura a violência psíquica contra as mulheres estabeleça o padrão de humilhação sexual.
O mito da beleza agora também projeta essa ideia de que uma mulher pode admirar um homem como uma obra de arte e perder o interesse sexual se ele se revelar um idiota.
“A forma pela qual as mulheres encaram o corpo masculino sob o aspecto sexual é a prova de que é possível olhar sexualmente para alguém sem reduzi-lo a pedaços.” (Wolf, 1992, p. 231).
2.1.5 A fome
O mito da beleza aqui não está na magreza, mas sim na fome. A obediência feminina, ficar sem comer é completamente ignorado a partir do momento em que mulheres se percebem mais magras, os sintomas da anorexia e bulimia não aparentam ser prejudiciais ou alarmantes, ao ver o resultado no espelho os sintomas são vistos como motivo de orgulho e esforço.
Os dados de mulheres anoréxicas e bulímicas e o perfil dessas pessoas, que Wolf traz, é assustador, a obsessão pelo corpo magro não prejudica somente a vida das mulheres, mas de alguns homens também. Alguns não se sentem a vontade de amar mulheres gordas, por mais que gostem de determinada pessoa, mas se sua aparência não está nos padrões de beleza impostos, ele evita o relacionamento para evitar o julgamento social. 
E qual e o sentimento que as mulheres têm quando comem demais? Culpa. Para sermos vistas de uma forma que preencha o aspecto do que é ser mulher temos que ser magras. Sob o aspecto do mito nossos corpos não pertencem a nós mesmas, mas sim à sociedade, e se este corpo não for atraente pela lógica do mito esse corpo é descartável.
O sistema, então, a todo custo, implanta traços nas mulheres para que as mulheres liberadas não alcem vôos muito altos. Passividade, emotividade e ansiedade são exemplos desses traços. Lutamos contra a natureza do nosso próprio corpo, pois na infância, adolescência e na vida adulta a mulher ganha maior quantidade de gordura corporal do que o homem. E na adolescência da mulher é a partir dessa gordura recém adquirida que o corpo se prepara para a maturação sexual e fertilidade. Há uma conotação sexual biológica e saudável na gordura da mulher, que é rejeitada até por ela própria.
As dietas proporcionam uma sensação de domínio sobre próprio corpo, autoestima, mas na verdade a fome é quem está no controle e pode ser capaz de fazer uma mulher liberada se sentir um fracasso caso esteja fazendo ‘dieta’.
Dieta é um habito bonito nas mulheres controladas, preocupadas com a estética, para os homens pode demonstrar um excesso de vaidade ou superficialidade por parte dele. As mulheres não podem demonstrar tanto apetite sexual quanto apetite oral, sempre serão julgadas pela sua fome, não importa o tipo de fome.
Quantas de vocês já usaram uma cinta? Elas riem e eu prossigo... Antigamente o fato de se ser mulher nos Estados Unidos significava que... você prendia sua carne num estojo de plástico rígido que tornava difícil a movimentação e a respiração, mas você não devia perceber isso. Ninguém perguntava por que se usava uma cinta e também não se devia perceber os vergões vermelhos na barriga quando a cinta era retirada a noite. Depois eu pergunto: 
Como posso esperar que vocês saibam como era usar cinta se vocês nunca usaram nada por baixo dos jeans, a não ser meias calças e biquínis minúsculos? Isso elas entendem. Explico, então, até onde chegamos, onde estamos agora e por que motivo elas precisam começar a dizer: eu sou feminista. (Friedan, 1998, p. 284).

2.1.6 A violência
Desde os primórdios o sexo da mulher está relacionado à violência, até mesmo o parto estava relacionado a uma possível morte da mulher, com o passar do tempo a ideia de que o ato sexual para mulher sempre será um pouco doloroso foi se enfraquecendo, pois a mulher foi conquistando o prazer sexual e conhecendo a verdade do seu próprio desejo.
A mulher, então, troca a dor das relações sexuais pela dor em busca da beleza nas clínicas de estética, acreditando que estão agindo como mulheres liberadas e bem resolvidas, porém estão sendo vítimas do mito mais uma vez, que se coloca sempre de forma implacável, aproveitando as melhores oportunidades para controlar a mulher moderna.
A violência contra a mulher existe de varias formas, houve tempos em que se acreditava que se a mulher lesse muito o útero atrofiaria, os médicos da época ainda ressaltavam que se tornariam mulheres repugnantes e inúteis, a menopausa era o fim da mulher, o término da sua vida e de toda a beleza que lhe resta.
 Se a mulher demonstrasse algum tipo de interesse científico acreditava-se que ela teria algum tipo de problema com a sua sexualidade. Associava-se a saúde mental da mulher à sua beleza, aliás, o mito adoece mais as mulheres mentalmente do que fisicamente.
 O mito na era das cirurgias plásticas se prontifica a contribuir de forma drástica para a qualidade de vida e estima das mulheres, reproduz dentro das suas consciências sintomas de doença mental. A mulher luta por um corpo adequado para não se desintegrar do contexto feminino social, ao mesmo tempo em que se desintegra do próprio corpo e passa a vê-lo em pedaços, como pedaços que precisam ser trabalhados e melhorados, ela não vê seu corpo como um todo.
“A lipoaspiração mostra o caminho do futuro, ela é a primeira de muitas técnicas que virão para as quais as mulheres serão aceitas em virtude de serem mulheres.” (Wolf, 1992, p. 352).
Hoje a mulher ideal não é mais da espécie humana, a real, a mulher ideal é aquela que é produzida, elaborada e criada, a tecnologia de hoje é capaz de oferecer esse nível de perfeição, então, logo, a sociedade já espera das mulheres liberadas refletirem essa perfeição, modelos ao redor do mundo consideram as visitas ao cirurgião plástico como uma atribuição do próprio trabalho. Então, como seria possível desmistificar que existe uma violência em relação à busca da beleza na aparência feminina enquanto essa busca é remunerada pelo mito, ou seja, é digna, há uma conotação de mérito nisso.
Nós mulheres em nosso estado ‘cru’ ou ‘natural’ continuaremos a ser transferidas da categoria “mulher” para a categoria “feia” e forçadas pela vergonha a aceitar uma identidade física de linha de produção. Numa atmosfera dessas, será apenas questão de tempo até que reposicionem o clitóris, suturem a vagina para um ajuste mais perfeito, afrouxem os músculos da garganta e eliminem o reflexo do vômito. (Wolf, 1992).
3 APRECIAÇÃO DA OBRA
O mito da beleza limitou a mulher ao seu corpo e ao seu rosto, agora precisamos refletir sobre o empoderamento que temos sobre esse corpo, esse rosto e a consciência dos mecanismos e objetivos do mito, assim como nossas antepassadas refletiam sobre seus lugares na sociedade. Por que a aparência bela e jovial é tão importante para todos? Por que isso tem tanto valor? Por que validamos mais a aparência de alguém do que o conteúdo daquele corpo no mundo? A mulher tem identidade suficiente para se impor contra o mito? Ela sabe que tem identidade? E se sabe, teria coragem ou encontraria caminhos para ir contra essas verdades que parecem naturais? Será que poderemos envelhecer em paz e bem conosco mesmas? Ser mulher é benção ou maldição? Desde a comida temperada pela moça jovem ao orgasmo da mulher tudo é controlado e julgado, serve de parâmetro para dizer o que aquela mulher representa no meio social. As mulheres viviam e vivem em uma sociedade dominada pelos homens.
Os mais poderosos são os homens mais velhos, enquanto as mulheres mais velhas não simbolizam nem um pouco de poder. O mito da beleza é tão perspicaz que ele censura até mesmo a fala da mulher, se uma mulher procura falar sobre a construção da mística feminina, sua aparência automaticamente começa a ser analisada, primeiro por ser mulher, segundo por querer expor um pensamento e terceiro por colocar a importância que a aparência tem na vida das mulheres em questão.
Há também a projeção que o mito criou entre as gerações.
Mulheres mais novas são inclinadas a não se identificarem com as mais velhas e as mais velhas tratam as mais novas com descaso, o que dificulta a comunicação entre mulheres, reforçando o que o mito ensinou sobre as mulheres estarem em constante estado de competição.
Hoje as mulheres encontraram meios de falar abertamente sobre isso sem disseminar ódio nos seus discursos, descobrindo como não sermos rivais e sim como podemos ajudar umas às outras.
Gostei muito da leitura desta obra, apesar do livro ter sido lançado em 1991, a obra ganhou visibilidade nos tempo de hoje, onde o termo feminismo é mais aceito e mais bem visto. Ao contrário da época em que foi publicado, em que havia um movimento contra o feminismo, o qual uma onda conservadora lutou para destruir as conquistas das feministas da década de 1970, assombrando os anos 80 de mitos que culpavam o feminismo pela suposta infelicidade das mulheres, o feminismo era visto como uma atitude horrível.
A linguagem simples, acessível e apaixonada do livro nos aproxima da autora
         Na sua escrita ela revela seus pensamentos com senso de humor, por vezes sarcástico, deixando o texto mais interessante, me levando a pensar na fabulosa falta de coerência entre a aparência da autora e a função objetiva do mito, que é fazer as mulheres tomarem a beleza como algo importante. Esta é uma das suas reflexões mais importantes a meu ver.
Uma definição de beleza que tenha amor pelas mulheres supera o desespero com a brincadeira, o narcisismo com o amor a si mesmo, o despedaçamento com a inteireza, a ausência com a presença, a inércia com a animação. Ela admite que as pessoas sejam radiantes, que essa luz seja emitida pelo rosto e pelo corpo em vez de ser uma luz dirigida ao corpo, ocultando o eu. Essa luz é sexy, variada e surpreendente. Seremos capazes de vê-la em outras mulheres sem medo e afinal poderemos vê-la em nós mesmas. (Wolf, 1992).
4 INDICAÇÃO DA OBRA
O livro “O mito da beleza” tem por objetivo levantar questões acerca do universo da beleza, em que as mulheres estão sujeitas a viver suas vidas de forma historicamente naturalizada. Uma excelente obra para estudantes universitários que se interessam em feminismo e empoderamento feminino, professores de escolas públicas e privadas de ensino fundamental ao ensino médio das áreas sociais e humanas, professores universitários da área de humanas, tal como a psicologia, qualquer profissional de comunicação ou não, ao qual suas ferramentas proporcionam visibilidade e acesso popular, e principalmente indico a todas as mulheres ao redor do mundo.
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